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				Apresentação

				Multimídia digital na escola anuncia em seu título o conteúdo desenvolvido e o destino previsto neste livro, trazendo a junção tecnologia de ensino, índices de atualidade e relevância. Estão esses índices na tecnologia por ser um caminho que contribui para a ampliação e o aprofundamento do conhecimento e que promove a convergência dos campos, conferindo-lhes novos recortes, novas dimensões e novas interações. Estão também no ensino, considerando os problemas reconhecidamente aí presentes e a busca de soluções em movimentos intensos, especialmente os relacionados à condição de compreensão de textos.

				Assumindo uma perspectiva científico-pedagógica, o livro está organizado em três partes – fundamentos da multimídia digital na escola, experiências práticas nesse âmbito e avaliação dessa produção na escola.

				Os fundamentos fazem a abertura e dão sustentação às partes posteriores em capítulo escrito por Elenice Maria Larroza Ander-sen: O uso de multimídia digital no ensino. Por quê? Para quê? Nele, a autora examina a importância das tecnologias no ensino 
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				e propõe estratégias para a elaboração de projetos de ensino apoiados em tecnologias de produção multimídia.

				Após esse texto inicial, na segunda parte, em Do roteiro à animação: experiências com o uso de software livre, os autores Fabiana Giovani e Eduardo Felisberto de Souza Pinto relatam uma experiência didática em turma de 9o ano do Ensino Fundamental, baseada na Semiótica, utilizando um software livre para anima-ção vetorial – STYKZ, que envolveu a construção de roteiros. Em sequência, no capítulo O desenvolvimento do implícito em propagandas televisivas: uma proposta de produção do gênero em softwares livres, Aline Lorandi e Fernanda Luiz Saggiomo apresentam uma síntese de um projeto de ensino, utilizando propaganda televisiva e o software Windows Movie Maker, com o objetivo de verificar seu impacto no desenvolvimento de habilidades relativas ao uso de implícitos por alunos de 1o ano do Ensino Médio de uma escola pública. Na continuidade, Elenice Maria Larroza Andersen e Maicon Fernandes Vaz de Souza, no capítulo A produção de minidocumentários na escola: desenvolvendo a competência comunicativa, apresentam uma possibilidade de uso produtivo de tecnologias da informação e comunicação no ensino da Língua Portuguesa, explorando especificamente estratégias de ensino-aprendizagem baseadas na utilização do software Vídeo Spin, para a criação de minidocu-mentários. No capítulo seguinte, Vlogando em sala de aula: relato de um trabalho com discursos narrativos através de tecnologias multimídia, Silvana Silva e Alana Espinosa Corrêa Nunes relatam trabalho em sala de aula com os discursos narrativos (discurso direto, indireto e indireto livre), a partir do uso do software Kdenlive para a produção do gênero multimidiático conhecido como VLOG. No penúltimo capítulo desta parte, A produção de fotolivros digitais como texto memorialístico e a experiência de compreensão do presente e do pretérito, Elenice Maria Larroza Andersen e Fabiana Soares da Silva expõem uma pesquisa que 
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				teve por objetivo verificar o impacto dos softwares Diji álbum e Ncesoft Flip Book Maker na compreensão e expressão do presente e do pretérito em diferentes linguagens de alunos do 2o ano do Ensino Médio de uma escola pública. No último capítulo da segunda parte, Ensino da compreensão leitora com materiais virtuais: alunos, pesquisador júnior e acadêmicos em interação, Vera Wannmacher Pereira e Jonas Rodrigues Saraiva realizam um estudo que envolve a produção e a geração de materiais de ensino da leitura informatizadas pelo MXFlash e a investigação dos resultados decorrentes de sua aplicação.

				Na terceira parte do livro, o capítulo Como avaliar softwares para a produção multimídia na sala de aula?, de Elenice Maria Larroza Andersen, oferece propostas de critérios para a avaliação da usabilidade dos programas de produção e edição multimídia, para auxiliar o professor na seleção dos softwares mais adequados às práticas de produção multimídia em sala de aula. Fechando esta parte, com o capítulo Avaliando as produções multimidiáticas dos alunos, a autora Carolina Fernandes propõe alguns elementos que devem ser considerados na construção dos dispositivos de avaliação de qualquer produção multimidiática na escola.

				A leitura atenta dos capítulos permite perceber que o tema é tratado na desejável perspectiva de interfaces, sendo esse o necessário caminho contemporâneo após longo tempo de seg-mentação e fragmentação. Vê-se a preocupação dos autores em associar a Educação, a Linguística, a Semiótica, a Comunicação, colocando a tecnologia no trabalho pedagógico escolar, de modo a desenvolver, em suas diversas dimensões, as competências de compreensão e produção dos alunos.

				O acompanhamento de cada capítulo permite ao leitor per-ceber o empreendimento dos autores em integrar universidade e escola, teoria e prática, pesquisa e ensino, ciência e tecnologia, mostrando que isso é necessário e possível.
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				Assim organizado, este livro consiste num forte aceno dos responsáveis por sua construção para seus respectivos pares: Ve-nham todos, professores, alunos, de todos os espaços de aprender e ensinar, das universidades, das escolas! De todas as preferências teóricas e tipos de saberes! Acreditem: associar, juntar, reunir, incluir são tarefas de todos nós!

				Vera Wannmacher Pereira
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				Parte 1

				Fundamentos para a multimídia digital na escola
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				O uso de multimídia digital no ensino. Por quê? Para quê?

				1Elenice Maria Larroza Andersen*

				Contextualizando a reflexão

				Já é truísmo afirmar que uma educação de qualidade requer o uso de tecnologias da informação e da comunicação no processo de ensino-aprendizagem, como parte do que se convencionou cha-mar de inclusão digital. Entretanto, a legitimidade dos argumentos para esse uso na escola nem sempre é tão clara e convincente. A despeito de todo avanço tecnológico, ainda existem desconfiança e resistência quando se arrolam argumentos em defesa da tecno-logia na sala de aula. Essa resistência, muitas vezes, se deve ao excesso de espetaculosidade em torno do tema, em oposição à 

				
					*	Doutora em Linguística. Professora adjunta da Universidade Federal do Pampa. Tutora do Programa de Educação Tutorial do Ministério da Educação (PET/MEC).
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				realidade. Assim, uma reflexão mais crítica sobre tais argumen-tos, adequada à realidade, se faz necessária. Neste texto, procuro colaborar para essa reflexão e defendo que discutir acerca da necessidade das tecnologias no ensino envolve, primeiramente, uma compreensão mais ampla sobre desenvolvimento social.

				O desenvolvimento social de um país se dá pela atenuação das relações de poder e de dominação que determinam as rela-ções de participação/exclusão nas sociedades. Historicamente, o domínio de conhecimentos e de competências que regulam a sociedade distingue os que têm acesso ao poder dos que dessa participação são excluídos.

				Na sociedade contemporânea, percebemos um processo de inclusão baseado no acesso a e na compreensão da informação disponibilizada pelos meios de comunicação de massa e pela internet. Aqueles que ficam privados desse acesso, sobretudo os jovens, tendem a sofrer barreiras nas práticas sociais, que afetam sensivelmente suas vidas.

				Assim, com o advento das tecnologias da informação e da comunicação, novos saberes e competências concorrem para que a inclusão social e o acesso à cultura seja uma realidade para todos. Em se tratando especificamente da internet, presenciamos, atualmente, uma revolução nas práticas culturais que têm agra-vado as desigualdades entre aqueles que dominam e os que não dominam os recursos da rede. Reinventa-se, assim, o modelo de sociedade arraigado nas relações de participação/exclusão, que agora passa a se associar ao domínio das novas tecnologias. E, lamentavelmente, essas desigualdades fazem-se mais nítidas em regiões já marcadas pela estagnação econômica e sociocultural e com baixo índice de desenvolvimento regional, onde se instaura um verdadeiro abismo de diferenças com relação às regiões mais desenvolvidas.
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				Se reconhecemos o impacto das novas tecnologias da infor-mação e da comunicação no desenvolvimento social e cultural, entendemos o papel fundamental da escola em contribuir para a superação das desigualdades. É, sem dúvida, um grande desafio que se apresenta a essa instituição, desafio esse que depende de uma boa formação, de capacitação e de aperfeiçoamento dos professores. Nesse sentido, o objetivo principal deste capítulo introdutório é o de colaborar com os professores, estimulando uma reflexão sobre o uso adequado e criterioso das novas tec-nologias para promover a inclusão digital em sua escola e, por conseguinte, auxiliar na inclusão social de seus alunos. Para tanto, este capítulo se organiza da seguinte forma: a próxima seção aprofundará a discussão sobre a importância das tecnologias da informação e da comunicação no ensino para o desenvolvimento social de um país; a seção seguinte direciona a reflexão para o tema deste livro, que é a necessidade de uso de multimídia digital na escola; e, para encerrar, na última seção, apresento propostas de estratégias para a elaboração de projetos de ensino apoiados em tecnologias de produção multimídia.

				Da necessidade de uso de tecnologias da informação e da comunicação no ensino para o desenvolvimento social

				Como mencionado, na sociedade do século XXI, considera--se o uso das tecnologias da informação e da comunicação como uma necessidade sociocultural. Em se tratando da rede telemática internet – o meio de comunicação que permite a transmissão de dados e interações simultâneas a distância, a baixos custos –, ela veio efetivamente revolucionar as práticas culturais (BELLONI; GOMES, 2008). Por essa razão, embora, como afirma Selwyn (2008), o uso dessas novas tecnologias não seja um pré-requisito para sobreviver nesta sociedade, esse uso é um elemento integral para prosperar na sociedade deste século.
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				Nesse sentido, fundamenta-se o esforço de governos de diversos países, entre os quais o Brasil, em promover diversas ações que visam à democratização do acesso a essas tecnologias. A inclusão digital tem sido apontada como um dos princípios para a superação das desigualdades sociais e, dessa forma, para o desenvolvimento de um país. Em países como o Brasil, em que as desigualdades sociais são uma marca, a inclusão digital ganha maiores proporções. Por esse motivo, a inclusão digital tem sido pauta obrigatória no cenário político nacional, repercutindo em uma série de projetos e programas nas agendas sociais no Brasil, que objetivam minorar a exclusão digital gerada, entre outros aspectos, pela distribuição desigual do acesso às redes de comunicação interativa mediadas por computadores conectados à internet. São exemplos desses programas o Plano Nacional de Banda Larga, que até 2014 prevê levar banda larga de pelo menos 1 Mbps a todos os municípios brasileiros por preços acessíveis para as populações de baixa renda; e o Programa Um Computador Por Aluno (PROUCA), que pretende promover a inclusão digital nas escolas das redes públicas de ensino, mediante a aquisição de computadores portáteis novos.

				A inclusão digital, como parte de um projeto maior de desen-volvimento de um país pela proposta de uma sociedade inclusiva, é, nas palavras de Selwyn (2008), uma necessidade que se aplica melhor à educação e ao aprendizado do que a qualquer outra área. De acordo com Selwyn (2008), o uso de tecnologias para aprimorar os resultados educacionais e promover a inclusão social na educação toma duas formas principais: a de usar as tecnologias para promover a inclusão social em termos de opor-tunidades e resultados educacionais e a de valer-se da educação para garantir a inclusão social em termos de oportunidades e resultados tecnológicos.

				No que se refere ao uso das tecnologias para promover a inclusão social em termos de oportunidades e resultados educacio-
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				nais, o autor afirma que as TICs foram promovidas como meios particularmente apropriados para que os cidadãos desempenhem papéis ativos na melhoria das perspectivas educacionais. Sobre o uso da educação para garantir a inclusão social em termos de oportunidades e resultados tecnológicos, as instituições educacio-nais propiciam o acesso às TICs, considerando que a formação em competências e perícias tecnológicas fornece aos indivíduos as capacidades informacionais necessárias para tirar o melhor proveito das TICs.

				Em um ou em outro caso, o fato é que, com o avanço de no-vas tecnologias, em consonância com as transformações por que passam as sociedades atuais, emergem políticas que impactam o sistema educacional e que criam uma expectativa crescente de melhoria da qualidade do ensino para o progresso e de desenvol-vimento socioeconômico de um país. Entende-se que mudanças na organização econômica mundial, no acesso ao mercado de trabalho e na cultura universalizada requerem transformações nos sistemas educacionais para que os países possam se desenvolver.

				A incorporação dos recursos tecnológicos ao ensino apresen-ta-se, assim, como estratégia para elevar a qualidade do ensino e para democratizar a educação. As inovações tecnológicas têm sido incorporadas ao processo educacional ao longo dos anos, transformando nossas concepções de ensino e de aprendizagem e, quando bem utilizadas, contribuindo para quebrar barreiras do ensino tradicional.

				O desenvolvimento das tecnologias da informação e da comunicação proporcionou uma reorganização das estruturas, impactando de tal modo nossa maneira de aprender que urgem novas formas de tratamento para o ensino. A internet, em espe-cial, dispõe de ferramentas projetadas para ampliar e enriquecer a interação/colaboração entre as pessoas. Quando aplicadas à educação, essas ferramentas criam um amplo espaço de possibi-lidades para facilitar e incentivar o aprendizado dos alunos, mais 
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				adequadas à realidade atual. Entretanto, os benefícios trazidos pela internet para a escola dependem do modo como os ambien-tes são utilizados para esse fim e, desse modo, dependem de um preparo adequado dos profissionais da educação para que todos seus recursos possam ser bem explorados, pensando-se o novo suporte, e não para uma extensão do ensino tradicional.

				Um contraponto, porém, para a necessária incorporação das tecnologias da informação e da comunicação nas escolas é o de que essa incorporação não é sinônima de inclusão digital. A simples entrada dessas novas tecnologias nas escolas, dissociadas de uma reflexão sobre os usos reais e necessários para o exercício da cidadania e do conhecimento da realidade na qual se insere, não garante o sucesso do trabalho. Posso citar, como exemplo, o aludido estudo de Selwyn (2008), que reflete sobre o cenário atual do Reino Unido em que anos de investimento em presença física das tecnologias da informação e comunicação contrastam com o fato de que a muito prometida “transformação” baseada na tecnologia da educação não se materializou. Conforme o autor, a despeito de todo o investimento, muitas questões edu-cacionais e tecnológicas que se pretendia resolver continuam tão problemáticas em 2008 como o eram em 1997. Assim, Selwyn argumenta que as intervenções e iniciativas de TICs somente podem ter sucesso se forem acompanhadas por uma mudança fundamental no pensamento que as sustentam, menos em função de percepções idealizadas de como a tecnologia deve ser usada e de como os indivíduos deveriam participar da sociedade, e mais de repensar a relevância, a utilidade e a significação do uso das TICs para os indivíduos, assim como de reconsiderar a relevância das práticas “socialmente inclusivas” nas sociedades da informação contemporâneas:

				Mesmo em debates ostensivamente críticos sobre TIC e inclusão so-cial, costumam-se privilegiar sutil e, às vezes, inconscientemente os potenciais transformadores das TIC à custa do reconhecimento das 
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				realidades, muito menos espetaculares, do uso das TIC no cotidiano contemporâneo. Em outras palavras, existe uma necessidade premente de reconhecer os aspectos equivocados, insatisfatórios e corriqueiros das novas tecnologias junto com as suas características extraordinárias, muito mais louvadas. Uma capacitação eficiente para o uso de TIC como computadores e internet parece ser mais bem enfocada quando se apoia numa “adequação” autêntica aos padrões da vida cotidiana das pessoas, ao se concentrar em aumentar a relevância das TIC e fazer com que o debate universal sobre serviços passe de questões de oferta para questões de demanda (SELWYN, 2008).

				Nessa linha de pensamento de reavaliar as TICs pelo viés dos benefícios reais que podem proporcionar às pessoas, Moreira e Kramer (2007) acrescentam que não se pode negligenciar a presença, na sociedade, de distintas formas de diversidade cul-tural, de modo que o caráter democrático de uma sociedade do conhecimento requer políticas públicas internacionais, nas quais se encontrem numerosas línguas, etnias e culturas, bem como condições discursivas e contextuais que favoreçam a preservação e o aprofundamento de variadas tradições de conhecimento. Destarte, na perspectiva dos autores, não se suprimem formas antigas de diversidade cultural por meio de condições tecnoló-gicas avançadas:

				A expansão uniformizada de aparatos tecnológicos não elimina a diversidade das relações sociais entre indivíduos, assim como das re-lações desses indivíduos com o conhecimento, com o dinheiro e com seus corpos. Tampouco propicia o desaparecimento de desigualdades econômicas. Assim, as diferenças, as desigualdades, as divergências e as discrepâncias persistem. É nesse panorama que a fetichização das novas tecnologias, na sociedade e na educação, insiste em perdurar (MOREIRA; KRAMER, 2007, p. 7).

				Os autores argumentam, ainda, que todo esforço por padro-nizar os processos educativos é acompanhado por resistências, 
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				adaptações e interpretações locais, comprometidas com valores não hegemônicos.

				Nesse panorama, o pensamento de elevar a qualidade da educação por meio de processos hegemônicos de acesso às novas tecnologias deve ser analisado com cautela. É patente que fato-res de ordem sociocultural precisam ser contemplados em uma discussão sobre o uso das novas tecnologias, caso se objetive o desenvolvimento de uma região por meio de um ensino de qua-lidade. Do mesmo modo, é insuficiente refletir sobre o domínio de conhecimento, de competências e de habilidades para o uso dessas tecnologias, se essa reflexão se distancia de uma análise dos valores e dos interesses dos sujeitos envolvidos. Pensar em qualidade da educação, com ou sem o uso de novas tecnologias, envolve entender essa qualidade como um fenômeno complexo que envolve fatores e dimensões extraescolares e intraescolares.

				De acordo com Goulart (2006), as dimensões intraescolares associam-se à infraestrutura e ao processo de organização do trabalho escolar – condições de trabalho, gestão da escola, cur-rículo, formação docente –, assim como à análise de sistemas e unidades escolares a partir dos resultados obtidos nas avaliações externas. Sobre as dimensões extraescolares, a autora apregoa que dizem respeito às determinações e às possibilidades de superação das condições de vida das camadas sociais menos favorecidas e assistidas. Goulart destaca que as dimensões extraescolares afe-tam profundamente os processos educativos e os resultados de aprendizagem, o que resulta em problemas como, entre outros, o fracasso escolar e a desvalorização social dos segmentos menos favorecidos.

				Para a autora, o problema se agrava quando os determinan-tes socioeconômico-culturais tendem a ser naturalizados, não só pelos profissionais da escola, mas também pelos pais, alunos e comunidade, pela crença de que os alunos menos favorecidos são fadados ao fracasso ou a uma capacidade de sucesso muito 
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				baixa, salvo poucas e excepcionais exceções; e, por essa razão, seria aceitável um padrão de aprendizagem inferior. E a escola acaba por reproduzir as condições socioeconômico-sociais do entorno em que se localiza, reforçando a comunidade em situação de desvantagem e a escola com baixo padrão de qualidade.

				Goulart sugere que, para romper tal círculo vicioso, são ne-cessárias políticas públicas e projetos escolares e extraescolares de inclusão e de resgate social:

				É urgente introjetar em toda a comunidade escolar (no sentido abran-gente que inclua também pais e alunos) uma visão da educação como direito e bem social, capaz de contribuir para promover a emancipação dessas populações. Em termos da escola ela se materializa por meio de projeto pedagógico que contemple a identificação de conteúdos e conceitos relevantes no processo ensino-aprendizagem, a avaliação que subsidie a correção de problemas que afetam a aprendizagem efetiva, a utilização adequada dos recursos pedagógicos e uma concepção amplia-da de educação envolvendo cultura, esporte e lazer, ciência e tecnologia. E, sobretudo, além do financiamento adequado para a educação, na valorização da força de trabalho docente e em sua qualificação que, além da capacitação e atualização técnica, contribua para substituir a crença na “sina dos desfavorecidos” pela convicção de que é necessário acolher e confiar na capacidade de aprendizagem e desenvolvimento de alunos menos favorecidos econômica e socialmente, ajudando-os a superar os obstáculos que têm condicionado os resultados escolares e comprometido seu futuro (GOULART, 2006, p. 287-288).

				Nessa mesma perspectiva, Moreira e Kramer (2007) sus-tentam, ainda, que a promoção de uma educação de qualidade depende de, além de mudanças profundas na sociedade, mudanças nos sistemas educacionais e na escola, por meio de, entre outros, condições adequadas ao trabalho pedagógico, conhecimentos e habilidades relevantes, estratégias e tecnologias que favoreçam o ensinar e o aprender, procedimentos de avaliação que subsidiem o planejamento e o aperfeiçoamento das atividades pedagógicas e docentes bem formados.
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				A partir das posições de Goulart (2006) e de Moreira e Kra-mer (2007), podemos entender que propostas que visem promo-ver a qualidade do ensino precisam associar-se a uma reflexão mais ampla sobre as condições de trabalho, a gestão da escola, o projeto pedagógico, o currículo, a boa formação docente, os dados das avaliações externas, bem como sobre determinantes socioeconômico-culturais e as crenças dos educadores em relação aos alunos menos favorecidos. Nessa perspectiva, as tecnologias entram apenas como uma parte de um processo mais amplo em favor de uma educação de qualidade para o desenvolvimento social.

				Já foi discutido o fundamento de que o uso das novas tec-nologias, aqui em especial da internet, por si só, não é a solução milagrosa para todos os problemas da educação, muito menos se dissociada de uma análise do contexto. Por essa razão, entendo que um estudo contextual se faz necessário antes de se elaborar quaisquer projetos de ensino com recursos de informática. A simples oferta do uso de novas tecnologias não será suficiente para elevar a qualidade do ensino, se alheia a um processo de reorganização de todo o sistema educacional. No entanto, não podemos desconsiderar que é inevitável que o uso das TICs faça parte dessa proposta:

				Por que é urgente integrar as TIC nos processos educacionais? A razão mais geral e a mais importante de todas é também óbvia: porque elas já estão presentes e influentes em todas as esferas da vida social, cabendo à escola, especialmente à escola pública, atuar no sentido de compensar as terríveis desigualdades sociais e regionais que o acesso desigual a estas máquinas está gerando (BELLONI, 2002).

				A presença do computador na escola é uma realidade incontornável e seu uso já vem se tornando um fato corriqueiro até mesmo nas escolas públicas do interior brasileiro. Escasseiam, contudo, reflexões críticas a respeito do uso da computação em sala de aula, o qual vem ocorrendo de modo ingênuo e despreparado (MARCUSCHI, 2001).
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				Neste texto, não questiono se se deve ou não usar as novas tecnologias na escola, porque a sua presença na sociedade é um fato. Contudo, penso que é necessário estender essa reflexão, considerando-se fatores de ordem socioculturais, para que de fato as TICs possam ser úteis na comunidade na qual o projeto de ensino se insere, favorecendo uma educação de qualidade.

				Em um texto de 2008, Belloni e Gomes defendem que o uso pedagógico apropriado das tecnologias de informação e comu-nicação contribui para o desenvolvimento de comportamentos colaborativos e autônomos de aprendizagem, o que repercute em desenvolvimento intelectual e socioafetivo. Com base em aportes das teorias construtivista e sociointeracionista, as autoras trabalham com a hipótese de que ambientes de aprendizagem computacionais tendem a ser eficazes para a aprendizagem, pois possibilitam a mediação entre o sujeito e o objeto do conheci-mento a ser construído. Assim, elas propõem uma análise de como ocorrem esses “novos modos de aprender” que já vêm se desenvolvendo, à revelia da escola, a partir do momento em que as crianças começaram a aceder à televisão e aos videogames, que se amplificaram e complexificaram com o acesso e uso lúdico do computador e da internet e que têm sido ignorados por pro-fessores e especialistas. Ou, nas palavras de Freitas (2005), para a geração anterior, as novas tecnologias – computador, internet, domínio da imagem, escrita vocal – são estranhas e levam-nos a nos colocarmos em relação a elas com uma postura de medo, dú-vidas e críticas, revelando um verdadeiro abismo entre as gerações.

				De acordo com Belloni e Gomes (2008), não se pode ignorar que, para as crianças nascidas na era tecnológica, é natural con-siderar essas novas máquinas parceiras de suas vivências lúdicas e de suas aprendizagens. As crianças e os jovens apropriam-se da tecnologia a partir das mesmas estratégias que utilizam para apreender outros elementos de seus universos de socialização. É uma apropriação espontânea, sem a intervenção didática de 
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				adultos. Por outro lado, as autoras revelam que suas pesquisas evidenciam a necessidade de mediação das instituições educati-vas para o desenvolvimento do espírito crítico e de utilizações criativas dos jovens no uso da televisão e da internet.

				Essa é uma questão fundamental. Embora o professor possa se sentir inseguro diante de um cenário em que os alunos domi-nam melhor os artefatos tecnológicos que ele, seu lugar como mediador continua indispensável. É o professor quem estimula a reflexão crítica sobre o conteúdo produzido nesses artefatos, que organiza estratégias para que o aluno aprofunde o conhecimento nas pesquisas virtuais, que impulsiona o debate em sala de aula sobre os conteúdos compartilhados na internet, que desperta um espírito mais investigativo, que orienta sobre a qualidade do material disponibilizado na rede, que aponta caminhos para o aperfeiçoamento das formas de expressão e de interação, que encoraja os alunos a explorarem melhor sua criatividade, entre outras ações.

				Nessa perspectiva, não se justifica o argumento corrente de que não seria necessário utilizar as tecnologias em sala de aula, uma vez que os alunos já dominam essas ferramentas e que, assim, outros saberes seriam mais importantes. Como pesquisas demonstram, o papel do professor nesse novo cenário pode ser diferente, mas é ainda absolutamente essencial. Afora isso, como já discutimos, o acesso a essas tecnologias não se distribui uni-formemente na sociedade. A desigualdade nesse acesso é um fato que representa, para muitos, a exclusão social.

				Nesse sentido, ainda cabe à escola e ao professor o importante papel de promover a inclusão social. No contexto deste estudo, parte dessa inclusão diz respeito à superação das desigualdades no acesso e uso das TICs e de suas informações, bem como ao desenvolvimento do espírito crítico e criativo dos alunos acerca dos conteúdos gerados nessas tecnologias para a efetiva partici-pação sociocultural de seus alunos.
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				Seguindo essa linha de pensamento, na próxima seção, enfo-carei a importância de se desenvolverem projetos na escola com um formato específico de conteúdo digital, que são os conteúdos produzidos em multimídia, por ser esse o tema das reflexões propostas neste livro.

				Da importância dos projetos em multimídia no ensino

				Linguagem multimídia é uma expressão cunhada para definir a combinação de sistemas semióticos verbais, sonoros e imagé-ticos, em meios digitais. É uma combinação não justaposta, mas que se realiza de forma integrada para construir sentido. Com base nessa noção conceitual, podemos afirmar que, nas produções em multimídia, existe uma lógica de articulação e de associação de diferentes linguagens, de modo a conferir unidade de sentido.

				A partir da discussão anterior sobre a importância do docente no processo de desenvolvimento do espírito reflexivo-crítico dos alunos, podemos perceber que o trabalho com produções dessa natureza se torna essencial na sala de aula. Ora, se pesquisas de-monstram que apenas o contato com as tecnologias não impede lacunas na capacidade dos alunos de aprofundar reflexões e de utilizar criativamente esses artefatos, as produções em multi-mídia, que exploram diferentes linguagens de forma integrada, demandam maior esforço cognitivo para a reflexão crítica e o uso da criatividade, processo que necessita ainda mais do auxílio do professor.

				Para o desenvolvimento da capacidade do aluno de refletir criticamente e de usar a criatividade em contextos digitais, a elabo-ração de projetos de ensino que envolvam produções multimídia é uma estratégia sem igual. Essas produções exigem dos usuários a compreensão de como diferentes linguagens podem ser usadas para informar e persuadir, bem como a compreensão de que o 
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				tratamento integrado dessas diferentes linguagens modifica os sentidos originais, construindo um novo sentido, informando e persuadindo de forma diversa. Assim, projetos de ensino envol-vendo a leitura e a produção multimídia convertem-se em uma necessidade emergente, para o aprimoramento das habilidades dos alunos para uma participação plena da vida em sociedade.

				Contudo, um trabalho com multimídia para a vida em sociedade não pode ser baseado em produções artificiais. Já é corriqueira a ideia de que a redação escolar não faz sentido porque exclui os sujeitos e os contextos, o que deixa marcas extremamente forçadas na escrita dos alunos, marcas distantes dos usos reais da linguagem. Do mesmo modo, se apenas houver uma reprodução dessa estratégia tradicional para o trabalho com produções multimídia, reinventa-se o modelo artificial da redação escolar, agora, porém, com status de “revolução” tecnológica. A produção multimídia, dissociada de contexto de uso, será, na verdade, uma redação escolar reinventada com o apelo de outras linguagens igualmente artificiais.

				Esclareçamos melhor esse ponto. Para se desenvolver um trabalho profícuo que envolva linguagem, é necessário que o aluno tenha a oportunidade de conhecer os fatores envolvidos nas interações sociais.
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